PROJETO DE LEI Nº 48,  DE 2008

PARTIDO DOS ESPORTES

Dispõe sobre a implantação de uma olimpíada esportiva bienal no Estado de São Paulo

O Parlamento Jovem Paulista decreta:

Artigo 1º - O Governo do Estado de São Paulo fica autorizado, a partir do dia 1º de janeiro de 2009, a realizar um evento multiesportivo, de alcance estadual, para as escolas públicas e privadas do Estado de São Paulo.

Artigo 2º - A cada dois anos será realizada uma edição em que será escolhida uma cidade-sede para os jogos.

Parágrafo único - Após a cidade ser escolhida como sede da olimpíada, ficará esta inelegível por doze anos. 

Artigo 3º - No evento haverá separação de idades por categorias para as competições masculinas e femininas. Participarão da:

I - categoria I alunos com idade entre quinze e dezessete anos completos;

II - categoria II alunos com idade entre onze e quatorze anos completos;

III - categoria III alunos com idade entre sete e dez anos completos.

Artigo 4º - Caberá à Secretaria de Esporte, Lazer e Turismo do Estado de São Paulo a responsabilidade por toda a organização do evento.

Artigo 5º - Até o dia 1º de janeiro de 2017 a Secretaria de Esporte, Lazer e Turismo do Estado de São Paulo deverá incluir todas as modalidades olímpicas na programação deste evento, e no mínimo, quatro modalidades não olímpicas.

Parágrafo único - Para o melhor desempenho dos alunos na competição, ficam definidas como condições ideais:

1 - disposição de centros esportivos, em vários municípios, e equipamentos para a prática dos alunos;

2 - disposição de instrutores especializados em cada modalidade, médicos, psicólogos e outros especialistas que podem melhorar o rendimento do aluno;

3 - incentivo aos alunos à obtenção de melhor rendimento nas matérias escolares;

4 - as escolas devem selecionar os alunos que demonstrarem maiores habilidades em determinadas modalidades, priorizando e incentivando sua prática e desenvolvimento.

Artigo 6º - Para participar do evento, os alunos deverão antes passar por etapas qualificatórias regionais. 

Artigo 7º - Todas as escolas participantes deverão inscrever-se em, no mínimo, vinte por cento de todos os eventos esportivos de suas respectivas qualificatórias.

Parágrafo único - Caso uma escola se inscreva no evento e não siga corretamente o regulamento, injustificadamente, ficará impedida de participar das próximas duas edições.

Artigo 8º - A organização do evento deverá incentivar a presença de empresários, representantes de todas as federações esportivas e todos os tipos de imprensa durante os jogos.

Artigo 9º - A organização deverá escolher as datas dos jogos e sua duração adequada para que não prejudique o calendário escolar dos alunos.

Artigo 10 - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta das dotações próprias.

Artigo 11 - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A implantação deste projeto de lei aumentará a esportividade dos alunos dos ensinos fundamental e médio do Estado de São Paulo. Com isso, iremos ampliar os direitos de cidadania e aumentar a prática esportiva, atividade totalmente benéfica, física e psicologicamente. 

Para formar o cidadão paulista o projeto tem como objetivos:

· estimular o espírito esportivo em nossos alunos para que aprendam a respeitar o adversário, independentemente de classe econômica, social ou étnica;

· contribuir para o desenvolvimento integral do aluno como ser social, autônomo, democrático e participante em nossa sociedade;

· acabar com a segregação existente entre escolas públicas e privadas nas competições esportivas, respeitando os princípios de igualdade.

Quanto à prática esportiva os objetivos são:

· profissionalizar atletas com potencial e enviá-los para representar o Estado de São Paulo em competições de nível nacional ou internacional;

· aumentar o número de atletas paulistas participantes e medalhistas nos jogos olímpicos;

· melhorar a saúde da população paulista jovem por meio do esporte (segundo a ONU, a cada dólar investido no esporte são economizados US$ 3 na saúde);

· erradicar o sedentarismo da nossa população jovem;

· desenvolver o nosso Estado culturalmente, pois países que investem em educação se desenvolvem tanto nas atividades esportivas quanto na qualidade de vida da população (veja, por exemplo, nos últimos Jogos Olímpicos realizados em Beijing, os dez primeiros países do medalheiro são países estáveis e que incentivam a cultura e o esporte);

· acabar com a monopolização de poucos esportes e popularizar a prática de todos os outros em nosso Estado. 

Portanto, com a aprovação deste projeto, revelaremos novos atletas e, conseqüentemente, beneficiaremos nossa população com mais saúde e melhor qualidade de vida.

Escolhi o Partido dos Esportes porque além das justificativas acima, creio que com a melhoria da prática esportiva podemos realizar os objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil que constam do artigo 3º do Título I da nossa Constituição Federal. 
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